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    Ela nunca entendeu que as algemas eram só metáfora.




    Aquilo que a deixava presa era forjado por algo ainda mais forte que o aço.




    @fernandomachadoescritor


  




  

    




    




    




    




    




    




    




    




    




    




    para cada pessoa que deixou minha palavra entrar e fazer morada.




    somos lar.




    somos muitos.




    seremos mais.




    obrigada.


  




  

    




    




    




    




    




    




    




    




    

      GATILHOS




       




      abandono parental (daddy e mommy issues aqui, amores), anorexia, bulimia, disformia corporal, consumo exagerado de álcool, uso de substância indevida por menor de idade, e abuso não gráfico.


    


  




  

    Carta ao leitor




    




    




    




    




    Olá, querida leitora,




    Possivelmente esta seja nossa primeira conversa. Se for, seja muito bem-vinda a esta pequena dose de caos que vive na minha cabeça. Ela não foi feita para perfeição, mas para conforto, entrega e, quem sabe, um pouco de cura.




    Sobre mim, eu poderia começar esta carta te contando quem sou e por onde andei até chegar aqui, mas acredito que, se você for uma das minhas pessoas perdidas neste mundo, você irá traçar o caminho até mim. Afinal, agora você já sabe meu nome.




    Se você já me conhece e é uma das razões pelas quais comecei a ser vista além do mercado independente, além das histórias sobre o que Zoe X escreve, sobre quem Zoe X é, preciso te pedir um favor:




    Feche os olhos e imagine que estou na sua frente, segurando suas mãos antes do abraço mais apertado que você já recebeu na vida, cheio da mais profunda gratidão, com a certeza absoluta de que realizamos sonhos juntas.




    Isso aqui é um sonho.




    Este momento é um sonho.




    E sonhos sonhados em companhia raramente morrem. É por isso que te peço: sonhe junto comigo, de novo, e de novo, e de novo.




    Prometo nunca te entregar menos do que o meu melhor.




    Com todo o amor e respeito que meu corpo pode carregar,




    Zoe X
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    Prólogo




     




    Cale a boca e me percorra como um rio.




    River, Bishop




    Minha mente estava longe quando o despertador do celular me chamou a atenção. Já era quase meia-noite e eu tinha passado as horas pós-expediente com as mãos em volta de mais uma garrafa de Ballantine’s. Bebi pelo menos um terço dela em uma única dose. Aquele ato foi o suficiente para deixar minha cabeça mais leve, assim como para dissipar o peso da culpa nos meus ombros.




    Jamais admitiria que era um bêbado moribundo, fracassado e vazio.




    Não.




    Eu era o grande cirurgião plástico que meu pai se orgulhava de exibir para a alta sociedade do país. O pai legal que meu filho tinha prazer em não esconder dos amigos. Útil até o limite ao único amigo que consegui manter.




    Contudo, o que eu era além da minha profissão e do cuidado com os que eu amava?




    Ergui a garrafa novamente até a boca, tentando afogar o momento de reflexão que não queria ter, não queria sentir, não queria enxergar.




    Conferi na tela a localização de Nate.




    Nathan era um ótimo filho. O melhor que eu poderia pedir. Pelas minhas contas, ele tinha saído do trabalho direto para a academia e estava em casa, estudando, jantando e dormindo.




    Provavelmente estaria roncando quando eu chegasse.




    Mais um gole da bebida acariciou minha língua.




    No dia seguinte eu seria um bom pai.




    Um bom amigo.




    Um bom médico.




    Um bom ator.




    Mas, naqueles minutos sozinho, esperando o relógio anunciar meia-noite e mais uma volta ao sol do meu corpo vivo naquela terra, ouvi o som do elevador.




    Desci os pés da mesa e me inclinei para frente, meio que escondendo a garrafa embaixo da mesa, tentando entender o que acontecia. Como o interfone não tinha tocado? Era a equipe de limpeza?




    Levantei-me, não ligando muito para a camisa meio aberta e para fora da calça social, e parei na porta de vidro, achando aquilo tudo até um pouco engraçado.




    Esforcei-me para parecer sóbrio e, apoiando o ombro no vidro da divisória, encarei os dois carregadores que pareciam saídos de um desenho animado e perguntei:




    — O que fazem aqui?




    Quando um deles me olhou de canto de olho e riu, endireitei ainda mais a postura.




    — Nós trouxemos seu presente de aniversário, doutor — um deles disse enquanto tiravam a caixa de cima do carrinho.




    Só então prestei atenção no embrulho.




    Era grande e branco, maior do que uma caixa de máquina de lavar roupas. Mais alta também, e com um laço vermelho bem espalhafatoso sobre ela. Franzi as sobrancelhas e pisquei forte algumas vezes, buscando ter certeza de que não estava alucinando.




    Bom, não estava.




    Os dois colocaram a caixa no chão à minha frente e se viraram para mim com sorrisinhos cúmplices no rosto. Enfiei a mão no bolso procurando notas soltas para a gorjeta e consegui formar a frase que parecia fazer meu cérebro doer.




    — Quem mandou?




    — Parece que é um presente do seu melhor amigo.




    — Sam? — O que aquele maluco estava aprontando?




    — Não sei, senhor. Pode assinar aqui?




    Peguei o dinheiro amassado no bolso sem nem contar as notas e soltei na mão do homem antes de pegar sua caneta e rabiscar a tela do tablet dele.




    — O que é? — tentei arrancar mais alguma informação, mas tudo o que ganhei foram mais risadinhas espertas.




    — Acho que é melhor o senhor descobrir sozinho, mas acredito que vá gostar muito. Feliz aniversário, doutor. Tenha uma boa-noite.




    Os entregadores voltaram para o elevador, e eu esperei até eles sumirem de vista para me mexer. Encarei a caixa quase da minha altura e tomei um pouco mais da minha coragem líquida. Dois terços da garrafa estavam no meu sistema e, sem muita escolha, me aproximei do presente.




    Ergui a mão, acariciando o tecido vermelho do laço e, curioso, puxei-o.




    No segundo seguinte, a voz inconfundível de Marilyn Monroe começou a cantar seu famoso parabéns para você ao presidente Kennedy.




    Dei um passo para trás, vendo as laterais da caixa caindo, e segurei a respiração quando percebi a pegadinha que fazia os homens da entrega rirem tanto.




    Olhos verdes bem pintados se ergueram para o meu rosto, curiosos como os meus. A boca volumosa e bem desenhada, pintada de vermelho, se abriu em um sorriso devasso e orgulhoso quando percebeu que tinha toda a minha atenção.




    Algo dentro de mim estremeceu por inteiro ao vê-la sorrir.




    A garota se ergueu e jogou o cabelo loiro e comprido para trás, parecendo não querer se esconder de jeito nenhum.




    Engoli em seco vendo o corpo perfeitamente esculpido, abraçado por uma lingerie vermelha cheia de amarrações, enquanto segurava um cupcake nas mãos.




    Minha revista foi feita sem pudor algum.




    Medi cada centímetro de pele exposto e me corroí com a vontade de descobrir os pedaços que o tecido cobria porcamente.




    Ela deu um passo para frente, exibindo o bolinho, trazendo-o para mais perto do meu rosto.




    As velas com minha idade revelada estavam queimando.




    O hino de Marilyn parou de tocar.




    — Faça um pedido. — A voz sedutora, macia e muito feminina me atingiu. Mantive os olhos nos dela.




    — Qual o seu nome? — perguntei sem me mover, com a voz mais baixa, como se nossa conversa fosse privada demais mesmo para o andar vazio. Não me sentia nada embriagado naquele momento.




    — Isso importa?




    — Preciso fazer o pedido…




    — Então peça algo que você ainda não tem, ou ainda não fez… — Ela entendia muito bem o ponto.




    Com os olhos presos aos dela, dei um meio-sorriso e declarei:




    — Maldita vela de aniversário, faça com que eu me enterre a noite inteira nos lábios molhados dessa garota de vermelho, amém.




    Ela riu antes que eu assoprasse, e, quando o fogo se apagou, o bolinho foi para o chão no segundo seguinte. Suas mãos vieram para os meus ombros, e minha mão direita, livre, para sua nuca.




    Eu a beijei em um encaixe perigoso.




    Achei que a dominaria, mas havia um fogo vivo e consumidor naquela mulher. Sua língua demorou dois segundos sobre a minha e, como se soubesse exatamente o que fazer, ela ditou a ordem de tudo. Me senti em uma coleira e quis rir daquele fato, mas não pude. Não quando suas mãos estavam abrindo o resto da minha camisa, suas unhas arranhando meu peito, seu corpo quente se encaixando contra o meu.




    Agarrei sua nuca com força, tentando controlá-la, mas mesmo ela sendo menor, mais magra e muito mais frágil, ela não se dobrou.




    Ganhei uma mordida no lábio inferior meio raivosa quando ela terminou de abrir minha camisa e sua mão parou aberta no meio do meu peito.




    Ela acariciou a chave que ficava presa na corrente em meu pescoço, mas não fez perguntas sobre aquilo.




    — Para trás. — Era uma ordem, e ela me empurrou enquanto pegava a garrafa quase vazia da minha mão.




    A loira me fez sentar sobre minha mesa e se afastou, ainda com a mão contra meu peito, virando a garrafa em sua boca.




    Ver a bebida escorrendo por seu queixo e pescoço, acompanhando a linha fina de líquido sumir entre seus seios, me fez perceber o quão duro eu estava. Começava a doer a pressão da cueca e da calça. Deslizei as mãos sobre seu braço e trouxe seu corpo para perto, colocando-a entre minhas pernas. Tomei a garrafa de suas mãos e a larguei de lado quando notei que ela ainda tinha bebida em sua boca.




    Peguei em seu pescoço com firmeza, adorando o quão pequena ela parecia contra minha mão, e a puxei para mim, beijando sua boca, mergulhando em bebida e tesão. Brigamos pelo whisky. Suguei sua língua para sorver até a última gota. Ela arranhou minha nuca em protesto e me fez afogar em seu gosto doce dentro do amargor da bebida, em seu cheiro floral e intenso, dominando o pouco da minha mente que parecia ainda funcionar.




    Quem era ela? Não fazia ideia. Mas não seria a primeira vez que transaria com uma completa estranha. Parei de me preocupar com isso quando ela soltou minha boca para beijar meu pescoço.




    A desgraçada me sugou de propósito.




    Aquilo ficaria marcado, mas eu daria um jeito depois.




    Sinceramente, o modo como minha pele queimava sob seus beijos molhados não permitia nenhuma reclamação.




    Ela deslizou para baixo, seus olhos nunca deixando os meus em uma promessa silenciosa de prazer. Meus músculos estavam tensos e apoiei as mãos para trás, dando livre acesso à garota à minha frente, ansioso por todo o prenúncio do que viria ao vê-la se ajoelhar.




    Gentilmente, suas mãos pousaram em meus joelhos e subiram por minha coxa. E, esperta, querendo conferir o que a aguardava, ela tocou o volume do meu pau contra o tecido. Vi quando ela mordeu o lábio inferior e deu um suspiro baixo.




    — Algum problema? — perguntei, rompendo o silêncio, com a respiração pesada graças à tensão do ar à nossa volta.




    Ela não me respondeu. A garota era direta, talvez cobrasse por hora, e abriu o botão, descendo o zíper, assim como fez logo depois com todo o tecido que me cobria. Ajudei erguendo os quadris, e, habilmente, ela me livrou das peças de roupa, me deixando completamente duro, erguido e molhado, bem em frente ao seu rosto.




    Seus olhos brilhavam em uma devoção estranha, tanto que, por um segundo, eu suspeitei que havia algo de errado, mas antes de qualquer protesto decente se formar na minha mente, ela não perdeu tempo. Se inclinando na minha direção, os lábios úmidos se juntaram à cabeça do meu pau e deslizaram lentamente para baixo. Ainda com os olhos nos meus, ver meu cacete ser engolido por aquela boca tingida de vermelho me causou uma sensação tão forte de poder que eu quase gozei em sua boca. A pulsação tomou todo meu corpo e não me segurei, jogando a cabeça para trás, em um gemido animalesco, prolongado por aquela maldita gulosa, que me forçou o quanto pôde contra sua garganta. Senti o limite, a língua ao meu redor, a saliva quente no primeiro movimento de vaivém mais lento. Cada parte do meu corpo pareceu superaquecer, e, quando ela me sugou, mamando forte, junto de suas mãos tomando minhas bolas em uma carícia cuidadosa, me voltei para assistir à cena e a peguei pelos cabelos. Parecia ser isso o que ela queria. Vi quando ela me tirou de sua boca e, com a língua para fora, me encarando, começou a provocar. Não era hora de conversa. Agarrando seus cabelos com alguma brutalidade, segurei na base do meu pau e o forcei contra sua boca. Ela ficou parada no lugar, com as mãos no joelho, parecendo uma maldita submissa enquanto eu a fodia em um ritmo nada cuidadoso.




    — Você. É. Como. Um. Demônio — falei entre dentes em cada estocada, com a respiração começando a ficar falha, e ganhei suas mãos de volta à minha coxa, me empurrando para trás.




    Voltei a me encostar na mesa, mas não tirei os olhos dela. A loira segurou meu pau com uma das mãos e cuspiu nele antes de se erguer.




    — Você acha mesmo que eu sou um demônio? — Ela riu.




    O modo como veio para cima de mim, me obrigando a sentar mais para trás conforme ela me montava me assustou.




    Como uma mulher tão nova e desconhecida podia me deixar tão…




    — Talvez eu realmente seja um demônio, quer desistir agora? — Aprisionado por seus olhos, seu corpo e seu cheiro, neguei com a cabeça.




    Não consegui achar a palavra para o que ela fazia comigo.




    Não quando ela se ergueu nos joelhos, com o rosto próximo ao meu e, enquanto eu segurava em sua cintura, sentindo sua mão no meu pau, vi-a afastar a lingerie para o lado.




    O despertador tocou em algum lugar.




    Meia-noite.




    Ela me encarou.




    Olhou dentro dos meus olhos.




    Despiu minha alma por meio segundo e me encaixou em sua entrada.




    — Feliz aniversário, Alexander.




    Quando ela deslizou para baixo, perdi o rumo, a consciência, e mal sabia eu: o controle que tinha da minha vida.
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    Capítulo 1
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    Alexander




    Eu tentei ser outra pessoa, mas nada pareceu mudar.




    The kill, 30stm




    Tentei me convencer de que a falta de memória era culpa da idade.




    Não podia, nem queria, culpar o álcool. Com tantos anos de consumo, era besteira achar que era culpa dele.




    Mas você bebeu a porra de uma garrafa em menos de três horas.




    Minha consciência berrou, mas eu era bom em ignorá-la.




    Respirei fundo, lembrando-me de como acordei com o sol batendo na minha cara, pelado, no chão do meu consultório, com uma calcinha vermelha largada perto do meu rosto e o celular sem bateria.




    Se eu estivesse me olhando de fora, teria rido da cena.




    Estava tudo bagunçado. Os flashes que foram ganhando vida na minha mente sobre a noite anterior justificavam isso.




    Eu e a diabinha que havia aparecido como meu presente de aniversário trepamos na minha mesa, na cadeira, no armário, na maca e no chão.




    Por um segundo, ri orgulhoso da minha performance, mas, de repente, achando que algo estava errado, me levantei e procurei minha carteira.




    Quando tateei os bolsos da calça largada e conferi que o dinheiro e meus documentos estavam todos lá, suspirei aliviado.




    Parecia mesmo que aquele tinha sido só um presente do Sam, e não uma golpista com o corpo perfeito e uma boceta que parecia esculpida em perfeição para mim.




    Disso eu me lembrava.




    Lembrava-me bem.




    Só não conseguia lembrar do seu rosto, apesar de saber que seus olhos eram verdes.




    Esfreguei o rosto, vesti a cueca e as calças e agradeci por ser inteligente o bastante para ter uma troca de roupa no carro.




    Definitivamente, eu não teria tempo de ir para casa antes da primeira consulta do dia, e, felizmente, com uma agenda cheia até o final da semana, minha secretária fez o papel de responder por mim as felicitações e distribuir os malditos convites da comemoração que meu pai e Sam insistiram que eu deveria ter.
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    Com três garrafas vazias guardadas no porta-malas do meu Volvo, depois da última cirurgia de sexta, com o sol esquentando as ruas de Los Angeles como se estivéssemos no deserto, decidi ir para casa.




    Daria tempo de relaxar um pouco antes de me arrumar para a noite agitada.




    Odiava pensar na minha sala de casa lotada, mas era um pequeno esforço. Nate gostava desses eventos sociais, Sam e sua família ficariam felizes por me verem conversando com mais gente além deles, e meu pai poderia falar aos quatro ventos sobre como seu filho era um sucesso.




    Minha cabeça montou mil e um cenários diferentes no trajeto de casa.




    Em um deles, os trigêmeos de cabeça vermelha de Sam com sua esposa 10 anos mais nova, Evelyn, subiam nas cortinas e causavam uma grande confusão.




    Imaginei meu pai bebendo meio dedo de whisky e, como não tem costume de beber, chorar em um discurso de saudade da minha mãe.




    Pensei em Nate passando por qualquer uma dessas situações com os amigos da faculdade.




    Definitivamente, eu precisava ficar alerta para que todos se sentissem bem. Nada de beber. Nada de relaxar, até que todos tenham ido embora satisfeitos e felizes para suas casas.




    Estava tão imerso nos meus pensamentos sobre as possibilidades de o caos acontecer que, quando ouvi o som do corpo caindo na água, parei no lugar.




    A porta de entrada da casa dava acesso ao primeiro andar completo. Ali, um único ambiente grande se dividia entre sala de estar, de jantar e uma cozinha bem equipada com uma bela ilha no meio.




    Essa sala dava para o quintal. E com as portas de vidro completamente abertas, tudo se transformava em uma coisa só.




    Por isso foi fácil ver o corpo feminino na água, mergulhando de uma ponta à outra na piscina, me deixando sem fôlego quando a garota se ergueu.




    Aproximei-me para ver melhor.




    O cabelo era naturalmente loiro, comprido e cheio, passando um pouco do meio das costas. A calcinha do biquíni definitivamente era um problema. Eu nunca tinha visto algo tão pequeno, mas o pior ainda estava por vir.




    Ela saiu da piscina, se ergueu e escorreu a água do cabelo, então virou na minha direção e eu precisei engolir em seco.




    O par de seios mais perfeitos que eu já tinha visto na vida surgiram bem diante dos meus olhos.




    Respirei fundo.




    É alguma amiga de Nate — pensei.




    Nathan deve estar dormindo com ela. — Me recriminei, sentindo meu sangue esquentar nas veias.




    Não é para você, não é para você, não é para… — tentei me convencer a correr dali, mas ela me viu e sorriu, e eu caí.




    Sorri de volta e coloquei as mãos no bolso da calça, tentando disfarçar qualquer mínima excitação ao vê-la andar até os sapatos de salto transparentes e vir na minha direção.




    Ela não andou.




    A desgraçada veio desfilando.




    Seus olhos pareciam felinos sobre mim, e eu absorvi a visão dos seios arrepiados balançando levemente conforme ela caminhava.




    Meu coração bateu acelerado.




    A loira entrou e parou bem na minha frente.




    Indiscriminadamente, eu revistei seu corpo de cima a baixo.




    Porra, se ela era caso amoroso de Nate, aquilo não ia prestar.




    — Oi, tio… — Sua voz era suave. — Pode me passar a toalha? Não quero continuar molhando o chão.




    Só então me dei conta de que ela apontava para o pedaço de pano em cima da ilha da cozinha.




    Não demorei a me esticar e pegar o que ela pedia, oferecendo a toalha para que ela se secasse.




    — Como você entrou aqui? — Minha pergunta não foi a mais certeira.




    — Nathan pediu para eu liberar o pessoal do buffet, mas como eles ainda não chegaram e estava muito calor, eu resolvi mergulhar… Não podia? — Seus olhos eram muito espertos, seu tom de voz macio me dizia que ela não era aquela santa toda.




    — Você é amiga de Nate? 




    Ela tombou a cabeça, começando a secar o cabelo e deu uma risadinha.




    — Acho que sim.




    — Está dormindo com meu filho? — A pergunta precisava ser feita, ou mais tarde aquilo pesaria demais na minha consciência, ainda mais se aquela menina começasse a frequentar minha casa.




    Sua risada virou deboche e ela revirou os olhos.




    — Não, titio. Não estou dormindo com seu filhinho, mas… — ela suspirou, tomando coragem para sua pergunta — gostou do que viu? — Ela abaixou a toalha de novo, descobrindo os seios.




    Porra…




    Respirei fundo, erguendo uma das mãos para soltar um pouco o nó da gravata.




    — Quem foi o cirurgião? — Foi a pergunta mais idiota que eu poderia ter feito.




    Ela entreabriu a boca quase ofendida.




    — Cirurgião? — A risada fez seu peito tremer. — Não fiz nenhuma cirurgia, são naturais… Quer conferir? — Quase não me movi quando ela veio até mim, mas o interfone tocou me tirando daquela enrascada.




    — Deve ser o buffet — anunciei, assistindo seus olhos mudando e uma tempestade irritadiça surgindo ali.




    Ela suspirou, claramente desapontada.




    — Não se preocupe, titio. Te vejo mais tarde.




    Foi ela quem me deu as costas e eu me virei para atender o interfone maldito.




    Se ela era amiga de Nate, eu precisava tomar duas vezes mais distância.




    Ou, no mínimo, garantir que ela não era alguém importante para ele.
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    Do mesmo jeito que tinha aparecido, ela sumiu logo depois que desliguei com a portaria. Busquei o rastro da garota dentro de casa com o telefone na mão e desisti de procurá-la quando, finalmente, Samuel atendeu minha ligação.




    — Onde você está? Desci no seu andar hoje e não te encontrei. Você marcou uma festa na minha casa e não me deu nem um alô direito essa semana… — reclamei, fechando a porta do quarto de Nathan sem sombra da dona dos seios perfeitos.




    — Eu te avisei na semana passada que Tóri vinha passar uma temporada comigo, se esqueceu?




    — Tóri? — Parei, tentando forçar a memória.




    — Minha filha, Victória, lembra dela?




    — Ah, sim. — Esfreguei entre os olhos, parando no bar do corredor. Não me lembrava muito da menina além de uma foto infantil no aparador da sala de Samuel. — E o que está fazendo agora?




    — Ela não gostou do carro que lhe dei de presente quando chegou, então estou procurando um outro carro.




    Senti-me um pouco ofendido enquanto me servia de conhaque. 




    — Por que não pediu minha ajuda? Você sabe que gosto de carros.




    — Você gosta dessa sua lata velha. 




    — Meu Volvo tem estilo — reclamei antes de beber um pouco.




    — Seu Volvo tem um cartão de aposentadoria — ele debochou. — Dei um Porsche para ela, mas parece que não gostou porque é parecido com o carro de Evelyn.




    — E qual o problema? — perguntei, indo para meu quarto e me livrando dos sapatos. 




    — Tóri não é a maior fã da madrasta, é uma relação complicada… 




    Pensei em uma garotinha mimada. Pelo que me lembrava da mãe dela, a filha devia ser um terror.




    — E quando ela vai embora? — Dei um grande gole no meu copo e comecei a arrancar a roupa.




    — Não vai. — Ouvi o suspiro pesado do outro lado. — Pelo menos, ir embora não está nos planos. Como ela acabou o colégio, me disse que queria descobrir o que fazer na faculdade e ter um tempo junto da família antes de se trancar nos estudos. 




    — Justo… Ela vem hoje?




    — Vai. Já se encontrou com Nate e ele mesmo a convidou.




    — Hm, ele não me disse nada, mas eu mal parei em casa essa semana. — Odiei perceber que estava perdendo Nate. De repente, algo surgiu na minha cabeça. — Ei, nossos filhos já não ficaram?




    — Acho que Tóri deu uns beijos em Nate há uns dois anos. Naquelas férias que você, para variar, não foi.




    — Eu precisava trabalhar.




    — Você fala isso como se não fosse milionário.




    — Gosto de manter o status. — Ri do fato. — Acha que isso pode evoluir com os dois se vendo agora?




    — Podemos não pensar nisso? Apesar de ter entendido que eles dois tiveram alguma coisa, não quero pensar no seu filho comendo minha filha. Na verdade, não quero pensar em ninguém comendo minha filha.




    Segurei-me para não fazer uma piada.




    — Ei, o vendedor está voltando, mais tarde estou aí, vê se espera cortar o bolo antes de ficar bêbado, ok? — Sam zombou.




    — Acho que agora você tem outros problemas, não é mesmo? — devolvi.




    — Até mais tarde.




    — Até. — Desliguei, rindo do fato de que, provavelmente, acabaríamos em família. Seria legal se Nate e a filha mais velha de Samuel acabassem juntos.




    Entrei no banho pensando naquela linha do tempo: Samuel Blackwood, filho único, assim como eu, herdeiro de um dos maiores escritórios de direito da América. Meu conhecido desde a época do ensino fundamental. Meu salvador na época do ensino médio.




    Eu era alto, desengonçado, e não muito popular.




    Os garotos gostavam de me perturbar, e ele, genuinamente bom, me deu um lugar no time de futebol. 




    Ganhei alguns músculos, parei de ser um alvo fácil, comecei a parecer interessante e logo aprendi a como me misturar.




    Sam, esse tempo todo, foi meu melhor amigo.




    Ele foi meu parceiro mesmo quando me apaixonei pela mãe de Nathan, quando decidi seguir um caminho parecido com o seu, guiados pelas carreiras dos nossos pais.




    Eu na Medicina.




    Ele no Direito.




    E mesmo durante a faculdade, estávamos lá um pelo outro.




    Conheci e convivi com sua ex-mulher esquisita e alegre demais.




    Ele conviveu com minha ex e segurou as pontas do que pôde, de toda a minha depressão, quando as coisas deram errado.




    Samuel era família.




    E era o único que permanecia ali, independentemente do quão ruim eu fosse.




    Do quanto eu não merecesse.




    Terminei o banho e finalizei minha bebida, largando o copo na pia do banheiro. Voltei para o quarto, vendo a cama perfeitamente posta, e não pensei muito, deitando ainda meio molhado.




    Eu só ia descansar os olhos, só um pouco, e com um braço largado sobre o rosto, me escondendo da claridade que ainda brilhava lá fora, adormeci.
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    — Pai? — Senti um empurrão no ombro. — Você dormiu, pai? — A voz de Nathan era quase uma bronca.




    Respirei fundo e abri os olhos.




    — O que foi? — Tive a visão do meu filho em pé ao meu lado, e ele parecia irritado, vestindo um terno cinza-escuro e o relógio que eu havia dado no seu último aniversário. 




    — Pai, a sala está cheia de gente… Você não está ouvindo a música?




    Movi a cabeça para o lado e entendi…




    — Que horas são? — perguntei, esfregando o rosto e me erguendo.




    — Tarde. Tio Sam quase veio aqui, mas os trigêmeos estão doidos para pular na piscina. 




    — Merda — xinguei baixo, pulando da cama. — Eu já vou… Vá na frente e enrole mais um pouco. Aposto que a festa não vai mudar absolutamente nada comigo lá.




    — Você é o aniversariante, pai. Não tem festa sem você. — O modo como Nate disse aquilo me fez parar por um segundo e colocar a mão na lateral de seu rosto.




    — Você sabe que pouco me importo com essa gente, não é? Você é a minha dupla imbatível. — Acariciei a bochecha de meu filho com o polegar e vi a irritação deixar seus olhos.




    Nate sorriu.




    — É, eu sei. — Ele ergueu a mão fechada para mim e bati o punho contra o dele. — Vou lá, mas não demore, por favor. Finja surpresa, vamos cantar parabéns logo que você descer.




    — Ótimo modo de mandar os convidados embora. 




    Ele riu.




    — Duvido…




    Meu filho saiu do quarto e eu me senti um pouco idiota.




    Deveria tê-lo esperado acordado, conversado antes da festa, planejado algo legal para o final de semana de pai e filho que, desde que a rotina no escritório começou a ser séria, nós não tínhamos mais tempo de ter.




    Vesti-me o melhor possível, só deixando a gravata de fora.




    Não precisava ser tão formal na sala de casa, ainda assim, conferi minha aparência no espelho, ajeitando a camisa preta, o terno bem-cortado, e treinei um sorriso suave e acolhedor aos rostos que eu não via há algum tempo.




    Respirei fundo depois de três tentativas.




    Aquilo que via no espelho precisava bastar.




    E enchendo o peito de ar saí pela porta, sendo abraçado pelo som de conversas e música alta no andar de baixo.
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    A meia-luz do andar de baixo não conseguiu me esconder enquanto descia as escadas tentando me manter invisível.




    — Olha ele aí! — alguém comemorou e eu mantive o sorriso discreto no rosto, junto de uma mão no bolso, enquanto, com a mão livre, recebia os cumprimentos e dava meios-abraços em todos na minha sala de estar.




    Era um tanto de gente considerável, e de idades muito variadas.




    Em um canto os amigos de Nate, do outro, os do meu pai.




    Ainda tinha o pessoal da faculdade que era interessante manter contato, e os filhos das pessoas que meu pai achava proveitoso manter por perto.




    Sam chamou alguns nomes do colégio, e eu fiz bem o meu papel de fingir lembrar de todos.




    Quando cheguei ao meio da sala, senti o impacto forte de algo contra mim e olhei para baixo, encontrando um dos trigêmeos grudado na minha perna. Esperei-o erguer a cabeça ruiva para cima e, vendo seu rosto, com o sorriso aberto faltando dois dentes, sorri de volta.




    — Pequeno Alex, como vai? Fiquei sabendo que você e seus irmãos queriam nadar, é verdade? — Um dos filhos de Sam levava meu nome.




    — Eu queria, mas papai disse que se a gente se comportar vai poder comer muito bolo. — Ele pulou feliz agarrado às minhas calças.




    Ter cinco anos nunca pareceu tão divertido.




    Eu o peguei no colo antes de os irmãos aparecerem, mas, de repente, quando vi outras duas cabeças ruivas, a luz diminuiu ainda mais, velas começaram a brilhar por todo o canto e o coro do parabéns começou.




    Sam, orgulhoso, veio na frente com seu péssimo hábito de bater palmas durante aquela música mórbida.




    O resto do salão o imitou.




    Evelyn parecia encolhida ao seu lado, tentando segurar seus dois filhos livres pelas camisetas e evitar alguma tragédia.




    Nathan apareceu logo atrás, o mundo pareceu correr em câmera lenta.




    Minha pequena família abriu espaço.




    Atrás de Nate apareceu meu pai.




    E, atrás de meu velho pai, de cabeça branca, orgulhoso de seu filho mentiroso, estava a garota daquela tarde.




    Seu cabelo loiro tinha ondas pesadas, a maquiagem nos olhos era intensa, os lábios brilhavam. As velas em cima do bolo queimando com minha nova idade fizeram tudo ser pior.




    Achei que estava tendo um ataque cardíaco quando me dei conta de que era ela. ERA ELA.




    Meu sangue congelou nas veias.




    Todos continuaram a comemoração sem notar nada, mas ela sabia.




    Seus olhos nos meus eram incriminadores.




    Ela parecia muito orgulhosa naquele momento.




    Se me perguntassem naquele instante qual era a aparência do diabo, eu a descreveria, ainda mais quando chegou até mim, me olhando de baixo, graças a nossa diferença de tamanho, e disse na mesma voz macia e quase inocente de algumas noites atrás:




    — Faça um pedido. — Eu me lembrei de tudo.




    Naquele instante, a memória dos gemidos dela invadiram minha cabeça, soprei as velas de qualquer jeito, não conseguindo desviar os olhos dos dela nem mesmo quando tiraram o bolo de suas mãos.




    Isso só piorou tudo.




    A garota usava um vestido dourado, de pequenas moedas bem espaçadas, presas em uma malha de correntes… Seus seios perfeitos só com os mamilos, que eu já sabia bem a cor, tapados.




    Eu a medi de cima a baixo.




    Lentamente.




    Não queria acreditar.




    Não podia acreditar.




    Mas tudo piorou quando Samuel a abraçou completamente feliz e com um dos braços em seus ombros se virou para mim e anunciou:




    — Eu não te disse que minha filha tinha crescido?
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    Alexander




    Acabei de matar um homem, ela é meu álibi.




    Alibi, Sevdaliza (feat. Pabllo Vittar & Yseult)




    Encarei o rosto de Samuel, medindo os traços semelhantes, completamente perdido, descrente daquela informação.




    — Sua filha? — Minha voz saiu baixa, quase inaudível, mas precisava que Sam me dissesse que aquilo era um erro, que era uma pegadinha.




    — É, minha filha. Faz o quê, uns quatro anos que você não a vê?




    A garota cínica sorriu, apertando os olhos como Sam fazia.




    — Não está feliz em me ver, tio?




    Encarei seu rosto de novo, não acreditando em como ela era falsa.




    — O que veio fazer aqui? — Meu amigo não notou o tom acusatório na minha voz.




    — Ah, você sabe — ela se encolheu, sorridente, olhando para o pai por um segundo —, vim descobrir se levo jeito para o Direito como papai, para a Medicina, como você. — Seus olhos voltaram aos meus. — Ou talvez meu futuro seja como uma mãe que fica em casa…




    — E quando você vai embora? — Soei um pouco rude e os olhos dela esfriaram. Seu sorriso foi quase maligno.




    — Só quando conseguir o que eu quero.




    Samuel não estava realmente prestando atenção em nossa conversa, mas notou o incômodo no ar e franziu as sobrancelhas, olhando de sua filha para mim.




    — Está tudo bem?




    Respirei fundo e passei seu filho, que estava em meu colo, para ele, ignorando completamente a loira bombshell ao seu lado.




    — Desculpa, preciso de um momento… Tem muita gente aqui — indiquei o ambiente com a cabeça — e meu pai já vai me arrastar para falar com os velhos daqui a pouco, então me dê um minuto.




    — Eu te cubro. — Sam foi gentil.




    Doeu-me receber sua filha daquela forma, mas… Porra, ele ia acabar comigo se soubesse o que tinha feito com aquela menina.




    Saí dali sem olhar para trás, sem olhar para ela, mesmo sentindo seu olhar em mim queimando meu corpo. Aquilo não ajudou em nada enquanto eu subia as escadas com o peso da mentira, que precisaria sustentar nos ombros, mais e mais insuportável. 




    Foi só chegar ao topo da escada, escondido do resto dos convidados, que vi meu pequeno bar.




    Um ponto de equilíbrio.




    Parei bem em frente a ele, pousando as mãos no espelho, pouco me importando que minhas digitais ficariam marcadas lá, e me encarei quando soltei a respiração.




    Aquilo me atingiu em cheio.




    Parecia que o ar estava impedindo a culpa em formato de lança de alcançar meu coração.




    Meus olhos cinzentos encheram-se d’água quando senti a dor excruciante.




    Mordi a língua tentando não chorar.




    Você fodeu a filha do seu melhor amigo.




    Você fodeu a filha do seu melhor amigo e gostou muito.




    Você é a porra de um traidor.




    Queria gritar.




    Queria quebrar tudo.




    Porém, a única coisa que fiz foi abrir uma garrafa e me servir de uma dose generosa da primeira bebida que achei, com as mãos trêmulas pelo nervoso.




    Acabei com o copo em 3 goles grandes e dei um passo para trás, com as mãos na cintura, sentindo meu estômago reclamar do álcool descendo daquele jeito.




    Soltei a respiração, abafando a verdade matadora, e então ouvi o som de saltos contra o piso. Meus olhos miraram automaticamente nas sandálias douradas, e eu quis me encolher como um garotinho diante daquele demônio.




    Ergui o olhar aos poucos.




    O par de pernas bonitas ganharam minha vista.




    O vestido era realmente provocante.




    O corpo dela era verdadeiramente divino.




    Sua falsidade era um dos piores venenos a que já tive acesso escorrendo por meus ouvidos.




    — Oi, titio… Estou procurando o banheiro, sabe onde… — Eu não a deixei terminar de falar.




    Fui até ela, furioso, e com a coragem do álcool nas veias, abri a porta do banheiro do andar de cima e a joguei lá para dentro me trancando junto dela.




    Mal acendi a luz e me virei para vê-la rir.




    Cheia de malícia, parecendo adorar o jogo, ela já estava sentada sobre a pia de pedra escura, me encarando como se fosse uma gata de raça e eu, seu brinquedo favorito.




    — Que porra você fez, seu demônio? — cuspi as palavras, ficando de frente para ela. O banheiro do corredor não era o maior cômodo da casa.




    Na pouca distância, o cheiro dela inundou meus pulmões.




    Sua risada continuou a encher o ar e o modo como os olhos felinos me mediam era de uma sabedoria imensa.




    — Fala de uma vez, que porra você está fazendo aqui? — Me irritei, pegando em seus braços quando ela não respondeu.




    — Ai, calma. Ainda estou dolorida graças a nossa última vez, titio. Você foi um pouco selvagem… — a desgraçada disse, encolhendo os ombros, mas aproveitando da proximidade, ergueu o rosto em direção ao meu. — Por que você está tão bravo? Achei que tinha se divertido… — Sua língua lambeu os lábios pintados de vermelho e me lembrei daquela boca bem no meu… Porra!




    — Caralho, garota, você tem ideia do que fez?




    Muito calmamente ela concordou com a cabeça.




    — Tenho.




    Ela só podia ser maluca.




    — Você é filha do meu melhor amigo. — Ela confirmou com a cabeça. — E é mais nova que meu filho, você tem noção disso? Em que porra de problema você quer me meter?




    — Problema? — Ela riu. — Acho que você está entendendo tudo errado.




    Tentei manter o tom de voz controlado, mas parecia impossível.




    Tão perto, queimando, minha vontade era mesmo de virar aquela garota e bater em sua bunda até marcar toda sua pele.




    — Então, me explique, antes que eu conte para o seu pai a porra da louca que é a filha dele. — Minha ameaça foi feita com nossos rostos quase colados.




    Ela encarou o desafio.




    — Ah, é? Vai contar para o meu pai que me fodeu em cada cantinho daquele seu escritório mal decorado? — Ela brincou com o indicador e o dedo médio, andando com os dois dedos sobre meu braço, subindo por meu ombro. — Vai falar pra ele que gozou nos meus peitos? Na minha boca?




    Flashes que tinham sumido daquela noite apareceram.




    A mão dela acertou minha nuca, ela puxou meu rosto para o seu com mais força do que eu julgava que ela tivesse e com a boca contra a minha, me deixando sentir o cheiro de cereja que vinha do seu hálito, ela continuou: 




    — Vai contar que quer me foder aqui nesse banheiro, enquanto a festa acontece lá embaixo? — Me pegando desprevenido, a mão livre veio direto para o volume entre minhas pernas.




    — Você é maluca! Porra! — Eu a empurrei, conseguindo alguma distância.




    Ela se dobrou, rindo de mim.




    — O que você quer? — perguntei o mais direto possível.




    — Um bilhão de dólares — brincou, se erguendo e ajeitando o cabelo.




    — Estou falando sério, Victória. Que porra você quer?




    E, dessa vez, eu sabia que era sério.




    Que era verdade.




    Ela olhou dentro do meu olho e honestamente disse:




    — Você.




    Foi minha vez de rir.




    — Pelo amor de Deus, fala sério. — Passei a mão pelos cabelos, desacreditado.




    — Estou dizendo: eu quero você — ela continuou muito séria.




    — Você é maluca. — Não era mais uma dúvida.




    — Maluca ou o demônio? 




    — Os dois! — falei mais alto, mas ela cruzou os braços, como se o doido fosse eu. — Você tem idade para ser minha filha, porra! — reforcei. 




    — Mas não sou. Inclusive, você me fodeu muito bem, e por isso eu agradeço por não sermos parentes. — Ela juntou as mãos como em prece, em um modo de agradecer, quase me fazendo rir.




    — Você quer atrapalhar minha amizade com seu pai? Tem algum plano por trás disso?




    Ela revirou os olhos.




    — Você é um pouco paranoico, né? Não, Alex. Eu não quero estragar seu romance com meu pai, quero fazer com que você fique feliz ao chamá-lo de sogro, já pensou? Vamos ser uma família de verdade. — Ela parecia entediada, então desceu da pia e se ajeitou. As moedas tilintaram, e eu respirei fundo, me contendo.




    — Falei sério, e você sabe — Victória chamou minha atenção. — Eu quero você.




    — Não vai acontecer. — Cruzei os braços, tentando mantê-la afastada.




    — Já aconteceu e vai acontecer de novo — ela rebateu.




    — Você é uma criança — tentei mais uma vez.




    — Você é o meu alvo — ela aceitou o desafio.




    — Você é maluca — insisti.




    — Não. Não sou. Você tinha razão, estou mais para o diabo. E eu compreendo o seu choque, é normal para gente da sua idade fingir que é amigo da moral e dos bons costumes… Mas admita, Alex, se eu não fosse filha do meu pai, nesse momento, você estaria dentro de mim, não é mesmo?




    Encarei os olhos verdes orgulhosos e vencedores.




    — Diaba — soprei o xingamento.




    Ela sorriu e respirou fundo.




    — Agora que você sabe, não adianta fugir de mim. Quero você, e vou ter. — Ela girou a chave da porta. — E, agora, se não se incomoda, vou descer e fazer seu filho roubar alguma bebida para mim, sendo bem discreta para ninguém sonhar que você me conhece bem demais sem roupas. 




    O modo como Victória me deixou para trás me assustou.




    Ela tinha razão.




    Eu tinha encontrado o capeta de saia.




    Aquela menina poderia acabar com a minha vida.
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    Victória




    Está ficando tarde para desistir de você, eu bebi da fonte do meu diabo.




    Toxic, Britney Spears




    Me mostrar de verdade era algo tão raro que, eu sabia, Alex levaria algum tempo para absorver a realidade e sair dali.




    Conferi meu batom no espelho do bar e, sem ninguém olhar, me servi de uma dose pequena da última coisa que ele havia bebido.




    Era meu jeito de brindar com meu verdadeiro amor.




    Eu e ele ficaríamos juntos. Não tinha outra possibilidade.




    Ele era meu desde o dia em que o escolhi como meu futuro marido.




    Virei a bebida nos lábios e estremeci por inteiro enquanto engolia, sabendo que faria de tudo, qualquer que fosse a loucura ou a atrocidade, para que no futuro houvesse uma aliança de brilhantes no meu dedo vindo diretamente de boa parte da conta bancária dele.




    Respirei fundo antes de voltar ao público.




    O rosto de boa menina precisava estar impecável.




    Meu pai não podia sonhar com o meu real plano.




    Desci as escadas sabendo que era a mulher mais gostosa daquele lugar.




    De cabeça erguida, o olhar calculadamente distante.




    Propositalmente encarei minha madrasta, medindo as roupas de Evelyn com uma breve torcidinha do canto da boca, desaprovando sua combinação péssima de saia e camisa; não parei para falar com ela, a atravessei como se fosse uma porta de vidro, ignorando seu sorriso forçado. Ela tentou se aproximar, mas eu a cortei com um olhar frio, dirigindo-me diretamente ao meu pai.




    — Papai! — Abracei-o com força, sentindo seu corpo rígido. Ele retribuiu o abraço com uma hesitação que só eu podia perceber.




    Mas éramos bons atores.




    Eu e ele.




    E ele foi rápido em corresponder.




    — Tóri, querida. — Sua voz soava calorosa, mas havia uma distância, um espaço, um abismo, que mesmo com os braços dele em volta de mim, tudo parecia frio.




    Papai beijou o topo da minha cabeça, e eu suspirei.




    — Está feliz de ter voltado? — A pergunta foi feita mais baixa, como se ele procurasse minha aprovação para toda a encenação.




    — Muito. — Mal sabia ele o quanto.




    Era muito ruim não conseguir sentir a profundidade daquilo.




    Não era mesmo como as relações de pais e filhos deveriam ser.




    Foi por isso que não teve conversa depois, mas não nos largamos.




    Nós nos esforçávamos em nosso teatro.




    Ele para me convencer de seu amor e, para o resto do salão, de que era um ótimo pai, e eu só pelo prazer de provocar minha madrasta. 




    Algum tempo se passou, pessoas chegaram para me conhecer, e fiz questão de ficar entre meu pai e minha madrasta, ignorando a existência dela, sabendo o quanto ela se sentia desconfortável.




    — E sua mãe? Faz anos que não a encontro, a última vez foi em uma viagem, não? — uma mulher loira de cabelo curto e sorriso predador me perguntou.




    — Mamãe vai passar uma temporada na Itália. Ela diz que só os italianos sabem como viver — respondi, querendo que Evelyn percebesse o quão pequena ela era.




    — E você não foi junto? — A mulher parecia realmente interessada.




    — Meu passaporte já tem carimbos demais… Não que eu não adore viajar, mas preciso começar a pensar no futuro e nada melhor do que estar ao lado do meu pai para isso. — Deitei a cabeça contra o braço de meu pai, fazendo questão de que Evelyn fosse um fantasma na conversa.




    O papo da roda virou o escritório do meu pai, em um futuro meu lá dentro, e fingi estar animada para isso, mesmo que o meu plano fosse bem diferente.




    Eu não seria uma burra encostada como Evelyn, mas desde muito cedo eu sabia que não queria trabalhar.




    Mamãe vivia de investimentos da sua herança.




    Eu herdaria um bom dinheiro dela e de papai, mas, de tudo, não via a hora de carregar o sobrenome Hastings e gastar o cartão ilimitado do melhor amigo do meu pai.




    Perdi-me por um momento e meus olhos buscaram automaticamente Alex. Lá estava ele, conversando com alguns amigos e colegas, fingindo que eu não existia.




    Eu o observei como uma leoa observa sua presa, e um sorriso malicioso brincou em meus lábios. Ele estava tenso. Claramente me evitando e, consequentemente, completamente ciente da minha presença.




    Parecia ser de propósito que ele falava com outras pessoas, mulheres em sua maioria. Em nada me afetava.




    Nenhuma mulher naquele salão se comparava a mim. 




    Eu era mais bonita, mais jovem, mais confiante.




    Alex vacilou por um segundo.




    Seus olhos vieram até mim e me encontraram encarando-o.




    Cansada daquele tédio de festa, resolvi agir.




    Nathan, o filho de Alex, estava em um canto da sala próximo ao bar, com seus amigos do trabalho e da faculdade. Ele trabalhava no escritório do meu pai, o viu mais dias do que eu na vida, e, quando aos meus dezesseis, Alex não foi a mais uma viagem anual onde eu poderia vê-lo, me vinguei dando minha virgindade ao seu filho.




    Caminhei até Nathan com um sorriso amigável no rosto, e interrompi a conversa da roda, me esticando nos saltos para beijar sua bochecha.




    Todos os amigos olharam.




    Alex também olhou.




    — Essa é a filha do meu chefe, caso não saibam — Nate me apresentou antes que eu pudesse me virar para encarar seus amigos.




    — Ele está falando besteira. — Segurei em seus ombros e só virei o rosto, sendo amigável com a pequena plateia curiosa. — Nathan é filho do melhor amigo do meu pai, crescemos juntos, eu o adoro. — Dei uma piscadinha e fiquei ao lado dele, ignorando sua mão em minha cintura.




    A conversa deles acabou e se repartiu.




    — Seus amigos não gostaram muito de mim — sussurrei para Nate, e ele riu.




    — Estão intimidados.




    — Intimidados? — perguntei, franzindo as sobrancelhas.




    — Essas garotas estão vestidas para a festa, mas você… — Nate me deu a olhada mais brutal que podia. — Está vestida para matar.




    Eu gargalhei, sabendo que seu pai assistia, fingindo que Nate era o cara mais engraçado do mundo.




    — Você deveria me tratar como sua irmãzinha, você sabe, não é?




    — Isso é impossível. — Encarei seu rosto buscando os traços de seu pai.




    Havia lá alguma coisa, um sorriso, o canto dos olhos, as sobrancelhas, mas… Nathan era só um menino.




    Ele nunca poderia me dar o que eu tanto queria.




    Nunca.




    — Acho que essa conversa precisa de um pouquinho de álcool para ficar mais interessante. — Fiz a cara mais pidona do mundo.




    — Darei um jeito, mas não conte ao seu pai, nem ao meu, ou eles vão me matar.




    Coloquei o dedo indicador sobre os lábios.




    — Ninguém vai saber.




    Esperei em silêncio, ignorando todo mundo em volta, até Nate voltar com minha taça. Meu estômago vazio já aquecido pela bebida que roubei do andar de cima só ficou ainda mais dolorido quando experimentei o moscatel docinho e gostoso.




    Bebi a primeira taça tão rápido, que quando trouxeram a segunda, precisei ficar atenta com o quão acessível eu seria.




    — E aí, você acha que fica no Direito? — Nathan me perguntou.




    Neguei com a cabeça.




    — Ainda é cedo para dizer… Talvez eu descubra que gosto de cozinhar e me torne uma chef famosa.




    Nathan gargalhou.




    — O que é? — Me incomodou um pouco.




    — Você? Em uma cozinha? Não consigo imaginar.




    — Eu cozinho bem, ok? Precisei aprender, ou ia morrer de fome. Minha mãe não cozinha e… — procurei meu pai com os olhos, Evelyn já tinha as mãos nele — odeio a comida dela.




    — Você ainda a odeia? — Nate viu como tudo mudou desde que aquela mulherzinha tinha chegado.




    — É um sentimento que só cresce — confessei mais por mim do que pelo álcool. — O que você sentiria se alguém roubasse seu pai de você?




    — Ah, agora? Não acho que seria de todo mal. Meu pai está… envelhecendo? É, envelhecendo. Esta é a palavra certa. E cada dia que passa eu o vejo mais e mais louco por controle, focado em suas coisas, ausente naquilo que não percebe que precisa estar… 




    — Por exemplo? — indaguei cheia de curiosidade.




    — Ele se importa muito comigo. Todos os dias ele me obriga a subir para dar um bom-dia em seu consultório e, quando saio do escritório do seu pai, preciso subir para me despedir, mas moramos na mesma porra de casa, por que ele não pode sair meia hora mais tarde? Ou por que não posso esperar por ele? — Eu entendia o que Nate queria dizer.




    Respirei fundo.




    — Sinto muito. — fui sincera.




    — Não, não sinta. Meu pai é um ótimo pai. Ele é um pouco desligado, e poderia ser melhor, assim como eu poderia ser um filho melhor, mas ele se importa. Ele me leva para esquiar todo ano, ou pegamos onda quando o tempo fica firme, e ele… — De repente, a mágoa tomou meu coração.




    Doeu sentir o esforço de controlar o choro na garganta.




    Rasgou minha fibra pelas beiradas perceber que Nate tinha algo que eu nunca teria. Alex era um pai maravilhoso, mesmo com defeitos, afinal de contas, era humano.




    E eu seria esperta o bastante para ser presente nas rachaduras dos muros dele. No final das contas, seria fácil sermos nós.




    — Você está bem? — Nate perguntou, e eu pisquei duas vezes, rindo.




    — Estou. Me desculpa, você começou a falar dessas coisas, mas me bateu uma curiosidade… Seu pai nunca te apresentou ninguém?




    Nathan suspirou.




    — Nunca. Acho que ele nunca namorou sério com ninguém depois da minha mãe.




    — E sua mãe, nunca… — Não queria ser indelicada.




    — Não, nunca. — ele me cortou e entendi o limite.




    — Bom, se meu pai encontrou alguém, mesmo odiosa, vamos ter esperanças. — Ergui minha taça para Nathan.




    Brindamos.




    — Vamos ter esperança.




    — Nathan, foi você quem arranjou bebida para Victória? — A voz do meu pai soou mais alta que o resto da conversa na sala e eu e Nathan rimos, correndo para a área externa.




    Senti-me uma adolescente de novo.




    E, pela conversa, um pouco mais conectada com Alex.




    No final da festa, nossa família foi a última a sair.




    Fiz questão de abraçar Nathan bem apertado na frente de Alex, um abraço que durou mais tempo do que o necessário.




    — Foi ótimo te ver, Nate — sussurrei em seu ouvido antes de me virar para Alex. — Tio Alex, foi bom te ver de novo. — Abracei-o, sentindo seu corpo tenso contra o meu. Beijei seu rosto, deixando meus lábios sobre sua bochecha um pouco mais do que o apropriado. — Até mais — murmurei.


  




  

    Capítulo 4
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    Victória




    Pra fazer carinho, eu mordo. Pra te amar, eu viro o olho. Pra aguentar, eu meto o louco. Vivo na base do soco. Teu tudo pra mim é pouco. Quer pular no meu pescoço, se tentar brigar comigo, morre no fundo do poço.




    Carnificina, Luísa Sonza




    Odiava acordar antes do despertador tocar, mas quando rolei na cama e o sono não me impediu de abrir os olhos, quis jogar a merda do iPhone longe. Suspirei alto e esfreguei o rosto contra o travesseiro, tentando ignorar completamente meu estômago que roncava alto.




    Ergui a mão, tateando o armário embutido daquela cama de solteiro que eu odiava com todas as minhas forças e acertei o interruptor das leads roxas que, quando eu tinha doze anos, achava demais.




    O resto do quarto ganhou luz.




    Meus pôsteres velhos de uma One Direction que não existia mais me acertaram quando ergui o rosto de novo, querendo fugir daquele pequeno pesadelo. Eles estavam lá desde os meus, o quê, sete anos?




    Quis xingar meu pai.




    Quis trucidar a madrasvaca.




    Contudo, engoli aquela sensação de abandono apertando meu peito e acentuando minha raiva. Não ia deixar aquilo tirar o crédito da minha vitória na noite passada.




    Foi tudo tão bom que cheguei a sonhar com a reação de Alex me descobrindo. Seus olhos tomados pelo choque, sua expressão de completo terror, a sua boa moral querendo brigar comigo apesar de, claramente, seu corpo não ter um pingo de arrependimento nas veias…




    Tirei meu vape debaixo do travesseiro e dei uma bela tragada, sorrindo, me sentindo uma adolescente apaixonada. Encarei o teto, lembrando da genialidade do meu primeiro golpe.




    Ele nem sonhava que eu era eu.




    Pela primeira vez, eu precisei agradecer por meu pai não ter nenhuma foto atualizada minha em canto nenhum daquela casa e do seu escritório.




    No final das contas, aquilo mais me ajudou do que atrapalhou, mesmo que minha vontade fosse de quebrar todos os porta-retratos de sua nova família.




    Pulei da cama, entrei no banho e escovei os dentes.




    Vesti um conjunto de shorts e top para a academia e, escondendo meu vape na mochila, saí para fingir ser um ser humano comum dentro daquele teto.




    — Tóri, você quer uma panquequinha? — Fui recepcionada por Elijah, um dos trigêmeos com sua comida favorita na mão, e, pela sua cara de quem ia aprontar, sabia que se eu dissesse que sim, ele arremessaria o pedaço de massa molhada de xarope em mim.




    — Não. Carboidrato de manhã me incha e se isso voar na minha cara ninguém vai te salvar da minha loucura matinal. — Sorri ameaçadoramente para ele, desencorajando a brincadeira que me faria arrancar um tufo do seu cabelo caso ele insistisse. Amava meus irmãos, mas minha tolerância para qualquer coisa que me deixasse desconfortável era quase zero. 




    Parei em pé, medindo o que tinha em cima da mesa e analisando o resto da sala de jantar.




    Tudo parecia uma confusão.




    Duas das três crianças corriam com um pedaço de pano na mão, Evelyn corria atrás desses dois e meu pai fingia que não via, concentrado em algo enquanto tomava sua xícara de café e discutia com alguém em seu fone de ouvido.




    — O que está acontecendo? — Com menos de uma semana debaixo daquele teto, algumas coisas ainda eram novidade.




    — Alex achou uma calcinha da mamãe. — Elijah riu. — Calcinha. Uma calça bem pequenininha. — A gargalhada inocente dele, que encarava sua panqueca, apaixonado, me fez rir.




    Não havia nada ali em cima da mesa que eu pudesse comer, com isso, fui até a geladeira e só então meu pai me viu.




    Vi seu dedo indo até o celular, desligando seu microfone.




    — Bom dia, filha.




    — Oi… — Procurei alguma coisa diet ou light, mas sem encontrar, respirei fundo e me virei para ele. — Podemos ir ao mercado para eu comprar coisas que eu como?




    — Eu fiz panquecas — Evelyn se intrometeu e com a cara mais desinteressante do mundo, eu a respondi:




    — Não como… Muito carboidrato, sabe? Dá culote. — Indiquei minha bunda no shorts colado fazendo-a engolir em seco.




    Meu pai não viu, já tinha se voltado ao celular e estava respondendo ao cliente.




    Respirei fundo e me virei para conseguir beber um pouco de água gelada.




    — Está assim porque vai treinar? — meu pai me chamou alguns minutos depois e eu só confirmei com a cabeça.




    — Eu também vou… Podemos ir juntos? — Era tão estranho não saber falar com ele. Não devia ser assim.




    — Você demora? — Larguei o copo vazio na pia.




    — Não. Preciso fazer uma ligação do carro se você não se importar.




    Senti-me ganhando em um jogo sem pontuação.




    Papai sairia comigo, não ficaria em casa.




    Era um momento nosso.




    Um a zero no meu jogo contra a madrasvaca.




    — Sem problemas.




    Em dez minutos eu estava na porta, esperando meu pai se despedir de todo mundo e conversar em sussurros com Evelyn antes de chamar o elevador.




    Ficamos em silêncio esperando a caixa metálica chegar até a cobertura, e, descendo, cruzei os braços, encarando-o fixamente, esperando algo.




    — Você… dormiu bem? — papai perguntou quando chegamos ao décimo quinto andar.




    Ele não soube o que dizer por outros quinze andares.




    Isso me magoou, mas engoli e respondi um pouco frustrada:




    — Odeio minha cama ainda ser de solteiro. Acho que só dormi em cama de solteiro na sua casa, de resto, sempre foi maior.




    — Sua mãe te acostumou ao luxo.




    — Não — neguei. — Mamãe sempre deixou isso claro, ela sempre me deu tudo de bom do que pôde…




    — Ou seja, luxo.




    Soprei uma risada, encarando-o com os olhos apertados.




    — Dormir em uma cama de casal é luxo para você, pai? — Pesei o título dele.




    — Tecnicamente, você dorme melhor do que eu em uma cama king já que seus três irmãos sempre acabam escapando para o meu quarto no meio da noite, então uma cama de solteiro não é algo totalmente ruim, mas…




    O elevador se abriu, e eu saí na frente.




    Não queria chorar.




    Esforcei-me para as lágrimas voltarem para dentro com muito rancor.




    Lembrava-me bem que mamãe e papai fechavam a porta do quarto deles quando eu era pequena. Era deitar sozinha com meu paninho ou esperar a babá chegar para deitar um pouco comigo.




    Naquele momento fui o ser mais invejoso do universo.
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